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RESUMO: A importância dos fungos micorrízicos 
arbusculares e suas relações com o ambiente têm 
sido destacadas no meio agronômico brasileiro. Este 
trabalho avaliou a relação entre a quantidade de 
esporos de fungos micorrízicos arbusculares 
(FMA’s) e o estoque de carbono orgânico ao longo 
de três camadas subsequentes (0,0 - 0,1; 0,1 – 0,2 e 
0,2 – 0,4 m) em um solo fortemente antropizado, na 
área experimental do Departamento de Solos, 
Instituto de Agronomia da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro, município de Seropédica, 
Rio de Janeiro. O presente estudo visa a 
caracterização prévia da relação entre esses dois 
parâmetros. A área experimental foi subdividida em 
36 parcelas iguais, de 24 m² cada, foi coletada uma 
amostra composta em cada profundidade da 
parcela, oriunda de 21 amostras simples, totalizando 
108 amostras compostas, que foram submetidas à 
quantificação dos teores de carbono orgânico 
(método de Walkley-Black modificado) e número de 
esporos de FMA’s (extraídos por flutuação – 
centrifugação em água e sacarose) os maiores 
valores foram os encontrados nas camadas 
superficiais, (0,0 – 0,1 m), seguidas pelas 
intermediárias e os menores nas camadas mais 
profundas (0,2 – 0,4 m). 
 

Termos de indexação: Simbiose, arbusculares, 
biomassa microbiana.  

 

INTRODUÇÃO 

 
A maioria das angiospermas, gimnospermas e 

pteridófitas e numerosas briófitas formam 
micorrizas, que são associações simbióticas não 
patogênicas entre fungos do solo e raízes de 
plantas. 

Os fungos micorrízicos arbusculares (FMAs), 
sendo simbiontes obrigatórios, necessitam do 
hospedeiro para completar seu ciclo vital. 
Colonizando as raízes, estabelecem uma série de 
inter-relações biotróficas: a planta fornece substrato 
energético ao fungo, e este, através da sua rede de 
hifas externas, capta nutrientes da solução do solo e 

os transfere à planta hospedeira (Cardoso et. al., 
1992) 

 As micorrizas arbusculares são as mais comuns 
nos ecossistemas tropicais, e também são as mais 
encontradas entre as plantas com uso agrícola ou 
entre as plantas de forma geral. (Júnior & Silva 
2006) sendo caracterizadas pela presença 
endógena de arbúsculos nas células do córtex 
radicular. Esta simbiose desempenha um papel 
importante na nutrição das plantas em condições 
naturais, principalmente em solos deficientes em 
nutrientes, sendo o mais importante benefício, o 
aumento da absorção de fósforo (Lopes et al., 
1983). 

O estoque de carbono do solo compreende 
frações intimamente associadas aos minerais, até 
frações mais lábeis, pouco ou não associadas à 
fração mineral, como os resíduos vegetais 
existentes entre e dentro de agregados do solo 
(Roscoe & Machado, 2002). 

O carbono associado à biomassa microbiana é o 
componente mais ativo da fração lábil, pois 
transforma e transfere energia e nutrientes para os 
demais componentes do ecossistema, sendo 
atualmente usado, conjuntamente com outros 
atributos, como indicador da qualidade ambiental e 
da sustentabilidade de agroecossistemas (De-Polli & 
Guerra, 1999). 

O objetivo deste trabalho foi o da caracterização 
preliminar de uma área destinada à instalação de 
experimento e a avaliação da relação entre a 
quantidade de esporos de fungos micorrízicos e 
carbono orgânico em camadas subsequentes de um 
solo fortemente antropizado. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
O trabalho foi conduzido em uma área 

experimental pertencente à Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), situada no km 7 
da BR 465, no município de Seropédica, Rio de 
Janeiro, Brasil. O experimento foi instalado em uma 
área de 1189 m2, dividida de acordo com o 
delineamento de quadrado latino, com parcelas de 6 
m x 4 m, com um total de 36 parcelas, destinada à 
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instalação de experimento com Fabáceas. O 
preparo do solo foi realizado através de aração e 
gradagem. O solo desta área, originalmente 
Argissolo Vermelho Amarelo, foi altamente 
antropizado, devido ao fato de a mesma ter sido 
destinada anteriormente a outros tipos de atividades. 
Após a instalação das parcelas experimentais 
procedeu-se à coleta de amostras de terra para 
análises químicas e biológicas, sendo coletadas 21 
amostras simples para gerar uma amostra 
composta de cada uma das camadas de 0-0,1; 0,1-
0,2; 0,2-0,4 m. Para as analises químicas essas 
amostras foram secas à sombra, destorroadas e 
passadas em peneira de 2 mm de malha. As 
análises foram realizadas no Laboratório de 
Fertilidade do Solo e Laboratório de Biologia do Solo 
no Departamento de Solos do Instituto de 
Agronomia da UFRRJ. Os teores de carbono 
orgânico foram determinados segundo o descrito 
por Embrapa (1997), com o princípio de oxidação da 
matéria orgânica via úmida com dicromato de 
potássio em meio sulfúrico. As amostras destinadas 
à analise biológica, foram previamente 
homogeneizadas, para a extração dos esporos de 
fungos micorrízicos, sendo separada uma sub-
amostra de 0,1 dm³ e usada a metodologia do 
peneiramento úmido de Gerdemann e Nicolson 
(1963), utilizando centrifugação em água a 3000 rpm 
durante três minutos e posteriormente em sacarose 
50% a 2000 rpm por dois minutos. Após a extração 
os esporos foram transferidos para placa canelada e 
contados com o uso de lupa. A análise estatística foi 
feita com o auxilio do programa Assistat Versão 7.6 
beta. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nos gráficos 1 e 2 estão apresentadas as 
médias obtidas para os teores de carbono orgânico 
e número de esporos, nas diferentes camadas e em 
todas as amostras. Foi verificado um maior número 
de esporos de FMA’s e de carbono orgânico na 
camada superficial (0 – 0,1 m), local este, onde 
comumente se encontra os maiores valores de 
frações orgânicas. Reis et. al. (1999), verificaram 
que, quanto maior a deposição de matéria orgânica 
em determinado ponto do perfil, maior será a 
concentração destes atributos do solo. Além da 
matéria orgânica em decomposição, a presença de 
raízes, é mais expressiva na camada superficial, 
tratando-se de um terreno com predomínio de 
herbáceas, contribui para o aumento desses níveis, 
uma vez que a esporulação é dependente da 
formação destas para que haja infecção, conforme 
observado por Sieverding, (1991). Com isso, 
aumenta se a quantidade de fungos micorrizicos o 
que, consequentemente, fará com que haja maior 

número de esporos, quando as condições para 
esporulação forem atingidas. Após a camada 
superior, os valores seguem de forma decrescente 
nas demais camadas. 

A relação entre o número de esporos de FMA’s e 
os teores de carbono orgânico está mostrada no 

Gráfico 3. Ao serem calculados os coeficientes de 

correlação entre as variáveis estudadas (Tabela 1) 
observa se que o grau de correlação entre as duas 
variáveis é estatisticamente significativo ao nível de 
1%, somente quando todos os valores são 
examinados em conjunto. Ao ser desdobrado em 
camadas, não há significância estatística na 
correlação calculada, sugerindo independência entre 

as duas variáveis (Tabela 1). É possível que a 
menor quantidade de dados – quando as camadas 
são estudadas em separado – esteja relacionada 
com tais resultados. 

 

Tabela 1 – Coeficientes de correlação entre os 
teores de carbono orgânico e número de esporos 
de FMA’s. 

Amostras Coeficiente de 
correlação (r) 

Todas as camadas 0.3854** 

Camada de 0 -0,1 m -0.0049 ns 

Camada de 0,1 -0,2 m -0.0230 ns 

Camada de 0,2 -0,4 m -0.0746 ns 
(**Teste t, ao nível de 1%; ns= não significativo, ao nível de 5%) 

 
A análise de variância efetuada com o uso do 

delineamento em quadrado latino, por camadas 
individualizadas, indicou a ocorrência de valores 
muito elevados para o coeficiente de variação para o 
número de esporos e menores para os teores de 

carbono orgânico (Tabela 2). 
 

Tabela 2 – Coeficientes de variação para os teores 
de carbono orgânico e número de esporos de 
FMA’s. 

Amostras Coeficiente de variação % 

Carbono 
orgânico 

Número de esporos 

Todas as 

camadas 

24.54 66.19 

Camada de 

0 -0,1 m 

13,25 51,03 

Camada de 

0,1 -0,2 m 

11,96 46,69 

Camada de 

0,2 -0,4 m 

26,64 36,09 

 
A variabilidade elevada para o número de 

esporos tem sido constatada em diversos trabalhos, 
como o de Daniels e Bloom, (1986). E, neste estudo, 
pode ser em decorrência, também, do sistema 
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mecanizado de preparo do solo; ao serem alteradas 
as condições de simbiose com as espécies vegetais 
que estavam originalmente no terreno, danificando 
as hifas, por mecanismo de defesa biológica, os 
fungos esporulam. (Kabir, 2005). 

 

CONCLUSÕES 
 
Considerando-se as condições sob as quais 

foram obtidos os dados de presente estudo, podem 
ser apresentadas as seguintes conclusões: 

O número de esporos de FMA’s foi maior na 
camada mais superficial, decrescendo nas 
subsequentes, provavelmente devido às injurias 
serem maiores nessa região, o que estimula a 
esporulação dos fungos; 

O estoque de carbono orgânico acompanhou a 
tendência de maior valor nas camadas mais 
superficiais, devido à maior deposição de matéria 
orgânica, decaindo em profundidade. 

Foi detectada correlação positiva, 
estatisticamente significativa, entre o número total 
de esporos de FMA’s e os teores de carbono 
orgânico. 
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Gráfico 1 – Valores médios do número de esporos por 50g de amostra. 

 

 
     Gráfico 2- Valores médios dos teores de carbono orgânico (g.dm

-3
). 

 

 
 Gráfico 3 – Dispersão dos valores de número de esporos em relação aos teores de carbono orgânico nas três camadas. 


